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PREOCUPAÇÃO QUE VEM DA ÁSIA

Desaceleraçãodogigante chinês
afeta economiadoEspírito Santo
Umdosprincipais
parceiros comerciais, a
China compra10%do
queoEstadoexporta

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Omundonãodesgrudaos
olhos da China. Durante
todo o dia de ontem,mais
uma vez, o país se viu no
epicentro das incógnitas
domercado financeiro in-
ternacional. SeoBrasil es-
tá no grupo dos países
apreensivoscomtodaessa
situação, o Espírito Santo
talvez seja o Estado brasi-
leiro quemais têm sofrido
com a queda da atividade
econômica chinesa.
Isso porque o gigante

asiático é um dos princi-
pais parceiros comerciais
doEspíritoSanto.Éparalá
que vai cerca de 10% do
totaldasexportaçõescapi-
xabas.Em2015,opaís im-
portou do Espírito Santo
US$ 920,58 milhões, se-
gundo levantamento feito
pelo Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN) a pe-
dido de AGAZETA.
O principal produto

comercializado foi omi-
nério de ferro, corres-
pondendo a 71% deste
volume - seguido pela
celulose, com 18% das
exportações capixabas.
A diretora de estudos e
pesquisas do instituto,
Ana Carolina Giuberti,
explica que um ritmo
mais fraco de expansão,
em geral, leva a uma re-
dução das compras ex-
ternas por parte da Chi-
na, o que impacta nega-

tivamente nas exporta-
ções capixabas.
No caso do minério de

ferro, os efeitos do refrea-
mentodademandachine-
sa já estão sendo sentidos,
umavezqueeste éumdos
principais produtos da
pauta de exportação do
Espírito Santo, e a China é
aseuprincipalcomprador.
Em 2013, o produto che-
gouarepresentar55%das
exportações. Desde 2014,
noentanto,ominériovem
perdendo participação no
valor das exportações,
apesar do aumento na
quantidade exportada.

Já em 2015, o valor
exportado em minério
de ferro foi de US$ 3,46
bilhões, o equivalente a
35% do total das expor-
tações do Estado. A Chi-
na foi o destino de apro-
ximadamente 19% des-
se volume.
Esse resultado, explica

a pesquisadora, é fruto da
quedadepreçoobservada
nomercado internacional
e está diretamente ligado
ao menor ritmo de cresci-
mentodaeconomiachine-
sa. “Neste cenário, são im-
portantes a diversificação
dapautadeexportaçãoea

SAGRILO/ARQUIVO

Minério de ferro é um dos principais itens da pauta de exportação capixaba para a China

busca ativa por novos par-
ceiros comerciais, ação
que tem sido seguida pelo
governo do Estado”, com-
pleta ela.
Essa opinião é compar-

tilhada pelo economista e
professordaUfes,Arlindo
Villaschi, que argumenta
que preocupação atual
comaChina émais um si-
nal de que a economia ca-
pixaba precisa diversifi-
car suas atividades. “Essa
dependência exagerada
em commodities, princi-
palmente as baseadas em
recursos naturais não re-
nováveis, é um modelo

que precisa ser repensa-
do”, disse.

MERCADO
Durante todo o dia de

ontem, a China travou
mais uma guerra contra a
desvalorizaçãocambial,o
que provocou reações di-
versas no mercado mun-
dial. O país fortaleceu o
yuan (moeda local) por
duassessõesseguidas,em
ummovimento para acal-
mar as preocupações em
relação a quanto Pequim
vai deixar a moeda cair.
Porém, os mercados acio-
náriosdopaís tiveramno-
vamente uma forte que-
da, comapersistênciadas
dúvidas sobre a política
econômica.
Para o doutor em eco-

nomiaeprofessordaFuca-
pe, Arilton Teixeira, todas
essas idas e vindas em um
únicodiademonstramum
clarosinaldepreocupação
comumapossívelperdade
controle do governo chi-
nês sobre sua economia.
“Por isso,aChinapromove
a valorização da moeda
doméstica. Não tem como
opaíscontinuarcrescendo
10% ao ano. Temos que
ver se essa desaceleração
vai ser suave e controlada,
ou não”, pontua.
Arilton alerta também

que, comamoeda chinesa
ficando mais fraca, a eco-
nomiadopaístendesefra-
gilizar ainda mais. “Isso,
sem dúvida, pode acarre-
tar na diminuição da de-
mandas pelas commodi-
ties capixabas”, finaliza o
professor.

NÚMEROS

35%
do minério
É o total exportado pelo
Estado que foi para o mer-
cado chinês em 2015.

920
milhões de dólares
Foi quanto a China im-
portou do Espírito Santo,
em 2015, segundo o IJSN.

ATÉ TRÊS ANOS DE USO

Vendas de veículos
seminovos sobem 33%
A venda de carros semi-
novos com até três anos de
uso cresceu 33% em 2015,
segundo divulgou a Fede-
ração Nacional das Asso-
ciações dos Revendedores
de Veículos Automotores
(Fenauto). Nesta faixa, fo-
ram vendidos 4 milhões de
unidades frente aos 3 mi-
lhões comercializados de
2014. O desempenho con-
trasta com o mercado de
veículos novos, que termi-
nou o ano passado com
queda de 26,5% nas ven-

das, um total de 2,5 mi-
lhões de unidades, a pior
marca nos últimos oito
anos, de acordo com dados
da Anfavea, a associação
que representa as monta-
doras. Quando se contabi-
lizam veículos com mais
anos de uso (os usados jo-
vens, com 4 a 8 anos de
uso; os usados maduros, de
9 a 12 anos e os “velhos”,
com mais de 13 anos de
uso), as vendas de semi-
novos apresentaram estabi-
lidade em relação a 2014.

CARTA DE CRÉDITO

Governo avalia plano
de renovação de frota
O programa de renova-
ção de frota, que permite
aos donos de veículos
com mais de 20 anos se
desfazerem de seus car-
ros e, em troca, recebe-
rem uma carta de crédito
para aquisição de um no-
vo automóvel, voltou à
pauta do governo após
anos na gaveta. Deman-
da do setor automotivo
há duas décadas, o pro-
grama recebeu recente-
mente sinalização positi-
va do ministro de Desen-

volvimento, Indústria e
Comércio Exterior, Ar-
mando Monteiro, após
uma nova pauta, conso-
lidada por 18 entidades
ligadas ao transporte ro-
doviário, ter sido encami-
nhada à pasta em dezem-
bro. Agora, o setor se
mobiliza para tentar con-
vencer Fazenda e Plane-
jamento a darem o aval.
Segundo estimativas da
Associação Nacional de
Fabricantes de Veículos
(Anfavea), ao menos 230
mil caminhões que ro-
dam hoje nas estradas
brasileiras têm mais de
30 anos de idade.

MERCADO

Barril de petróleo
baixa mais de 6%

O dólar fechou em leve al-
ta frente ao real, ontem. A
derrocada dos preços do
petróleo, que caíram mais
de 6% e tocaram mínimas
não vistas desde 2003,
trouxe os compradores de
dólar de volta ao mercado.
De forma geral, investido-
res seguem preocupados
com o ritmo da economia
global, diante de sinais
conflitantes vindos da Chi-
na, riscos de deflação no
país asiático e na Europa.
No fechamento, o dólar su-
biu 0,27%, a R$ 4,0490.

DIVULGAÇÃO

Caminhão com carga
trafega por rodovia


